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INTRODUCAO 

A mamoneira, Ricinus communis L., foi considerada lavoura de pou-

ca expressão econamica  at  a II Guerra Mundial, quando era utilizada com o 

objetivo de obter 61eo para iluminação e uso medicinal. Ap6s isto, passou a 

ocupar posição de destaque devido ao seu emprego nos mais variados ramos da 

atividade industrial, quer para fins pacificos, quer para fins bélicos. 0 

seu uso, atualmente, e muito diversificado, destacando-se principalmente 

como lubrificante de motores de alta rotação. 

Segundo estudo realizado pelo Banco do Nordeste do Brasil S.A. 

(1973), a produção mundial de  Oleo  de mamona tem crescido continuamente, 

tendo como maiores produtores o Brasil-  e a rndia, cujas medias para I) trie- 

nio 1968/70 representaram, respectivamente, 46 e 15% da Oferta mundial. 0 

Brasil contribuiu com 87%-do 61eo de mamona comercializado no mercado in-

ternacional. 0 Nordeste tem significativa participação na produção brasilei 

ra, contribuindo com cerca de 50% do  Oleo  exportado. 0 Estado da Bahia tem 

se mantido como principal produtor de sementes e 61eo de mamona no Pais ,com 

aproximadamente 30% da produção brasileira nestes dl timos anos, enquanto 

que o Ceara' ocupa o terceiro lugar, com 11,6% da produção nordestina. 

0 cultivo desta importante oleaginosa apresenta problemas econki  

cos  e técnicos. No que concerne a nutrição mineral, esta tem merecido pouca 

atenção, principalmente no Ceari. Entre os que estudaram esta cultura e 

quase unânime a opinião de que para produzir satisfatoriamente, a mamoneira 

requer solos de boa fertilidade ou bem adubados. Tratando-se de planta de 

crescimento rEpido, de grande produção de massa verde e de sementes, não se 

poderia esperar que fosse indiferente -a fertilidade do solo. 0 presente tra 

balho teve por objetivo determinar as necessidades nutricionais da mamonei-

ra em relação ao nitroginio e ao f6sforo, bem como uma população de plantas 

que possibilite'uma maior produtividade. SerE estudado, também, o efeito da 

adubação na produção da cultura, teor de  Oleo  e peso de 100 sementes por 

categoria de racemos. 



REVISAO DA LITERATURA 

A literatura relativa ao uso de fertilizantes na mamoneira no  Bra  

sil e no exterior g bastante escassa. 

DURIGAIN (1973) encontrou efeito significativo da adubação nitroge 

nada na produção de sementes de mamona com a aplicação de 80 kg de N/ha.ZIM  

MERMAN, MILLER  e KNOWLES (1958) citados por NAKAGAWA,  NEPTUNE e JAEHN 

(1974), constataram que a dose de nitrog*énio recomendgvel se situou entre 

44,8 a 112 kg/ha. 

ANDREOLI (1974) observou um aumento na produção de sementes com 

incrementos da dose de P205  atg 400 kg/ha, produção esta representada pela 

seguinte equação:  YE  = 1.184,2 4- 778,2x - 274,0x
2 
- 24,0x

3
. Encontrou ainda, 

que a dose econOmica recomendada era de 47 kg de P20 5/ha. DOMINGOS e  CROOKS  

(1945), citados por NAKAGAW,  NEPTUNE  e JAEHN (1974), tambgm encontraram 

efeito significativo para o fEisforo. 

ROCHA, CANECCHIO FILHO e FREIRE (1964), comparando superfosfato 

simples com fosforita de Olinda, fosfato de Araxg e misturas que continham 

1/3, 1/2, 2/3, da dose total de P205  (65 kg/ha) como superfosfato, sendo o 

restante fornecido por um dos fosfatos naturais, todos na presença de N e 

K, observaram que a produção do tratamento sem adubo foi 169 kg/ha ao passo 

que as produOes dos melhores tratamentos oscilaram em torno de 650 kg/ha. 

Verificaram, ainda, que os fosfatos naturais quando empregadosisoladamente, 

mostraramr-se muito -inferiores ao superfosfato, porém, as misturas não dife-

riram entre si e neln do superfosfato. 

BONO (1973), em experimento conduzido no Estado de Sio Paulo,para 

estudar os efeitos do nitroOnio, do fasforo, do potgssio e suasinteragbes, 

observou que não houve efeito significativo para o nitroOnio e para o po-

tissio. Contudo, para o f6sforo constatou que os componentes linear e qua- 

dritico se apresntavam estatisticamente significativos ao nivel de 1% de 

probabilidade. A interação P x K foi  significative  ao nivel de 5,sendo que 

o nTvel K1  dentro de P2, induziu efeito quadritico e  negative  ao nTvel de 

1% de probabilidade. 

2 
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SCHROPP (1941), citado par CANECCHIO FILHO e FREIRE (1958)  ,ern  vi- 

rias experiências feitas em solugóes nutritivas, nas quais as plantas foram 

colhidas antes da floração (no miximo com 90 dias  apes  o plantio), concluiu 

que a mamoneira muito exigente em nitrog&lio, pore:m, necessita de  pots- 

sio e f6sforo em quantidades apreciiveis. No que se refere is fontes de nu-

trientes foi observado que a mamoneira  di  preferncia ao nitrogenio na for-

ma amoniacal. Com  relação ao f6sforo, melhores respostas foram obtidas com 

superfosfato e quanto ao potissio, verificou que a planta reage indiferente 

mente a este elemento, quer na forma de cloreto, quer na forma de sulfato. 

NAKAGAWA e  NEPTUNE  (1974), em experimentos conduzidos com N P 

na presença e na ausincia de calcirio, observaram um aumento na produção de 

materia seca e de sementes nos tratamentos N P K ± calcirio. Por outro la- 

do, constataram que não havia aumento nos teores de N, P, K, Ca e Mg nos 

tecidos das plantas 120 dias  apes  a semeadura. As quantidades usadas foram 

de 92,6; 3,6; 88,5; 11,3 e,3,6 kg/ha , respectivamente. Os autores observa- 

ram, ainda, que na produção de 1,0 t de sementes eram extraidos do solo 

38,4 kg de N, 10,7 kg de P20 5 , 7,3 kg de K20, 7,3 kg de CaO e 9,5 kg 

de MgO. 

SCHIMIDT (1974), em experimento conduzido para estudar acvariabi- 

lidade dos teore-t de nitrogénio, f6sforo, potissio, cilcio e magnEsio nas 

folhas da mamoneira usou seis Epocas de amostragem e tris nTveis de aduba-

ção. Observou que os teores de f6sforo, potissio e cálcio evidenciaram efei 

tos significativos para Epocas de amostragem 47, 75 e 106 dias, com valores 

de 0,21; 3,35 e 17%, respectivamente. Contudo, quando analisou a influ'en- 

cia dos niveis dos nutrientes sobre a produção de sementes, verificou que 

estes não exerciam efeitos significativos sobre o rendimento. 

POGOTTO (1974), em experimentos para verificar a ação de N, P, K, 

Ca e Mg na produção de matEria seca, observou que a absorção daqueles nu- 

trientes ocorria no - intervalo de 30 a 91  dies apes  o plantio e que a maior 

produção de bagas era obtida com as doses de 120, 240 e 120 kgfn de 

P205  e K20, respectivamente. Entretanto, BRIGHAN et  al.  (1963), citados por 

NAKAGAWA,  NEPTUNE  e JAEHN (1974) constatarem melhores produgees com a apli-

cação de 90, 45 e 45 kg ha de N, P20 e K,O, respectivamente. 



CANECCHIO FILHO e FREIRE (1958), relatando resultados obtidos em 

seis experiências preliminares de adubação (N P K) na mamoneira em quatro 

tipos de solos do Estado de São Paulo, observaram que o nitrogénio apresen-

tava efeito satisfatório em cinco experimentos, sendo significativo . apenas 

Jrn deles. Constataram, também, que o fósforo no apresentava efeito signifi 

cativo e que o efeito do potássio era negativo ou praticamente nulo. 

CANECCHIO FILHO, ROCHA e FREIRE (1963), em continuagio ao estudo 

de adubação da Mamoneira conduziram de 1957/1958 a 1959/60, duas experién-

cias em terra roxa misturada, duas em terra roxa legTtima e uma em arenito 

Bauru, no Estado-de São Paulo, para analisar os efeitos de doses crescentes 

de nitrogénio, f6sforo e potissio. Observaram que na terra roxa misturada, 

o fósforo limitou a produção de sementes, sendo pequeno o efeito do nitrogê 

no e nulo ou negativo o do potássio. Nas experiências em terra roxa legfti 

ma observaram respostas satisfatórias somente para o potissio e no arenito 

Bauru, os tris elementos aumentaram significativamente a produção. Nas cin- 

co experiências a testemunha produziu em midia 656 kg de sementes/ha ao 

passo que as menores e as maiores doses de N P K elevaram a produção para 

1.176 e 1.650 kg/a4. . respectivamente. Encontraram, ainda, que a percenta-

gem de aleo das sementes praticamente no foi alterada pelos nutrientes es-

tudados. 

LUCHIARI (1973), em experimento conduzido no Estado de  Sao  Paulo 

para estudar o efeito de doses crescentes de NPK na produção de sementes de 

mamona, observou efeito significativo para os tratamentos ao nivel de 1% de 

probabilidade, sendo que a maior produção foi obtida no tratamento NoP/ K, 

(2.078 kg./ha ), qUando comparado com o tratamento N2P0K2(1085 kg/ha ). 

Por outro lado, na Tndia, AIDURAL et  al.  (1961) citado 1-por NAKAGAWA,  NEPTU-

NE  e JAEHN (1974), encontraram melhor resposta para o nitrogénio e regular 

para o fósforo e potissio. 

NAKAGAWA,  NEPTUNE  e JAEHN (1974) conduziram experimentos para ve-

rificar os efeiios isolados e combinados do nitrogênio, f6sforo e potássio 

nos cultivares I A C - 38 e Campinas. Observaram que o nitrogénio e o po- 

tissio quando empregados isoladamente no aumentaram a produção de sementes. 

Contudo, o f6sforo apresentou efeito significativo quando aplicado na ore- 
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senga do potissio. Com  a aplicação de 80 kg de P205 /ha. houve aumento na pro-

dugio de sementes de 22,56% o cultivar I A C - 38 e 111,51% para o Campinas. 

Constataram, ainda, que o f6sforo contribuiu para aumentar o peso das sementes. 

FAZECAS (1973), em ensaios conduzidos de 1967 a 1969 para estudar os 

efeitos da adubação e densidade de plantio na produção dos racemos primérios e 

secundãrios de algumas variedades de mamona, observou que a aplicação de 120kg 

de N, 60 kg de P205  e 130 kg de k20/ha aumentou a produção de sementes de 

2,44 t /ha e que as melhores produções foram obtidas com 40.000 ou 50.000 

olantas/ha. Verificou, ainda, que a produção de mate-Ha seca variou com os cul 

tivares e com a densidade de plantio e que as primeiras inflorescencias contri 

buiram com 40,26 a 76,69% da produção total. 

ROCHA et  al.  (1964), com o bojetivo de estudarem a influencia da  den  

sidade de plantio sobre a produção da mamoneira, cultivar IAC-38, conduziram 

dois experimentos com tris nTveis de N P K, com espaçamentos de 1,00; 1,50 e 

2,00 m entre linhas e 0,50; 1,00 e 1,50 m , entre covas. Observaram que sem 

adubação as melhores produções foram conseguidas com os espaçamentos de 

1,00m x 1,00m e 1,50m x 0,50m. Encontraram, também, que no espaçamento de 

2,00m x 0,50m a produção correspondeu a 69% da obtida no espaçamento -= de 

1,00m x 1,00m,, eibora com a mesma densidade de plantio. J5 com o nTvel de 

N P K (30-60-30) a maior produção foi obtida com o espaçamento de 1,50m x1 ,00m 

No entanto, os autores acreditam que o espaçamento da ordem de 1,25m x 0,80m 

seria o  mats  recomendivel. 

CANECCHIO FILHO e FREIRE (1959) apresentaram resultados de quatro 

experimentos de espaçamento x adubação, realizados em quatro municipios do 

Estado de sio Paulo. Observaram que os experimentos de Ribeirão Preto, Jaii e 

Nococa, os quais se desenvolveram em condições relativamente favorãveis, as 

orodugões foram bem menores com espaçamento largo do que no mEdio ou estreito, 

oouco diferindo das obtidas nos dois ilitimos.Dos triss nutrientes estudados 

( N, P e K ), constataram grande influ'e-ncia do nitrogenio e do pota-ssio na de-

terminação do melhor espaçamento. Na ausncia deles, verificaram que o aumento 

da densidade de plantio apresentou pequeno efeito sobre a produção desementes, 

enquanto que, na presença ela se tornou considerdvel. Na experincia de Campi-

nas, realizada em condigõet'desfavor5veis, sobretudo por deficii-ncia de umida- 
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:e, o fb-sforo e o potãssio proporcionaram melhores respostas com o espagamen 

to mais largo (1,50m x 1,20m ) do que com o maio (1,00m x 0,90m ) ou es-

zreito (1,00m x 0,45m ). 

SALATENKO et  al.  (1973), estudando o efeito de fertilizantes, es- 

paçamentos e profundidades de aragio na produção de sementes de mamona sob 

condig6es de irrigação e de chuvas, obtiveram maior produção com um  "stand"  

de 20.000 plantas/ha, com a aplicação de 120 kg de N e 120 kg de P205  sob 

:andições de irrigação. Verificaram, tamb6m, que a profundidade de aragio te 

ic pouca influencia na produção de sementes. 

LOBANA, TIRAHT e AMAN (1974), constataram que as produçbes no espa 

:amento de 75,0cm x 37,5cm foram maiores que as obtidas no de 60,0 cm x 

22,0 cm ou 90,0cm x 45,0cm. Verificaram, também, que CDM a aplicação de 

fi a 100,8 kg de N/ha a produção passou de 226 para 866 kg /ha. 

TAVORA et  al.  (14'74)-  em experimentos conduzidos em trs municipios  

go  Estado do Ceari, para estudar os efeitos de diferentes densidades de 

plantio em mamoneira anã, observaram que não houve influencia das diferentes  

Or bopulagbes estudadas na produção de sementes. Constataram, ainda, que a den- 

sidade de plantio não parece afetar a qualidade da semente, expressa em  ter-

ms  de percentagem de casca, teor de 61eo e proteTna. 



tATERIAL E MET000 

Um experimento envolvendo adubação nitrogenada x densidade de 

plantio e outro combinando nTveis de f6sforo com populagbes de plantas fo-

ram instalados no ano agrTcoia de 1975, tanto na Fazenda Lavoura Seca, Oui-

xada,  COW  no Campo de Multiplicação de Sementes da Secretaria de Agricultu 

ra e Abastecimento do Estado do Ceara, distrito de Antanio Diogo, Redenção,  

°ears.  

Os dados pluviomEtricos referentes ao perTodo de execução dos ex-

perimentos foram obtidos através de pluviametros instalados em cada local e 

se encontram nos quadros 1 e 2. 

Em ambos os locais, os solos pertenciam ao mesmo grande grupo e 

foram descritos por JACOMINE, ALMEIDA e MEDEIROS (1973), como Podzolicos. a 

Foram utilizadas sementes do cultivar IAC - 38 oriundas de campos 

:e multiplicagio do Departamento de Fitotecnia do Centro de Ciências  Agri-

--as da Universidade Federal do Ceara, em 1974. 

Em cada ensaio foram empregadas doses de nivelamento que'n5o  cons  

ttuiam variaveis. Evitou-se assim que o efeito daquele que se apresentava 

como variavel fosse limitado pelos demais. As doses de nivelamento para ca-

da nutriente -estudado foram (80 - 100 - 80). Os niveis dos nutrientes, bem 

como as doses de naivelamento e as populagbes de plantas, encontram-se indi-

cados nos Quadros,3 e 4. Nos dois ensaios foi empregado um arranjo fatorial 

5 x 3 num delineamento de blocos ao acaso com quatro repetigbes, perfazendo 

portanto, quinze tratamentos e sessenta unidades experimentais. As parcelas 

dos ensaios apresentavam  area  total de 32m2  (4m x 8m) e continham quatro fi 

leiras de plantas com espaçamento variavel entre covas dentro da fileira. 

Dados referentes a grea  ail  e numero de plantas por parcela sio encontra- 

dos no Quadro 5: As fontes de nitrogenio, figsforo e potassio foram urdia 

(45% de N), superfosfato simples (20% de P20 5 ) e cloreto de potassio (60%de 

K20), respectivamente. 

0 preparo do solo constituiu-se de uma gradagem cruzada no inTcio 
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:a estagio chuvosa. 

0 plantio foi realizado em covas com 5 - 8cm de profundidade co- 

7ocando-se em cada 4 - 5 sementes. As sementes foram previamente tratadas 

:om "Granosan", na razão de lg /kg, a fim de protege-1as do ataque de fun-

gos patoginicos, por ocasião da germinação. Os ensaios foram instalados em 

72/03/75 e 14/03/75 em Quixadi e Redenção, respectivamente. 

Os fertilizantes foram aplicados em faixas laterais de aproximada 

71ente 15cm de largura e 10 - 15cm de profundidade. Por ocasião do plan- 

:4.o, empregou-se metade da dose de nitrogénio, todo o fasforo e o pota-ssio. 

2, outra metade da dose de nitrogénio foi aplicada, em cobertura, 46 dias 

apOs. 

0 desbaste foi realizado 25 dias ap6s o plantio, deixando-se uma 

-Tanta por cova para  "stand"  final. 

0 controle das ervas daninhas foi realizado manualmente e consis-

:u de tlis limpas a enxada, no  period°  de abril a junho. 

A floração ocorreu em media aos 95 dias ap6s o plantio porém, va-

-ao6es foram observadas devidas aos diferentes niveis de fertilizantesapli 

:ados. 

A colheita das quatro series de racemos foi realizada no interva-

7o de noventa dias, com coletas semanais a fim de se evitar perdas motiva-

:as pela deiscencia eiou queda dos frutos. Apas a colheita, os frutos foram 

Oestacados dos cachOs, secos ao sol, beneficiados e pesados. As sementes 

das quatro repetigOes de cada tratamento foram reunidas num lote, homogenei 

zado e uma amostra foi coletada para anãlise do teor de  Oleo.  

De cada parcela escolheu-se ao acaso, quatro plantas para determi 

7ag-io do peso de 100 sementes dos racemos prima-Has  e secund5rios, segundo 

:lassificagio adotada por ZIMMERMAN (1958). 

Para a determinação do teor de  Oleo  utilizou-se o aparelho de 

Soxhlet, de acordo com o método descrito por  LEES  (1969). 

A anilise da variância foi aplicada aos dados de produção e peso 
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de 100 sementes. Para os dados de produção de sementes ajustou-se umaequa- 

;io de regressão pelo me7todo dos polinamios ortogonais (PIMENTEL GOMES , 

1973). A comparagio das médias foi feita através do teste de Tukey ao ni-

vel de 5% de probabilidade. 
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Quadro 1 - Precipitação P1 uvi onitri ca (m) Diria Ocorri da na Fazenda La-

voura Seca, Qui xadi - Ceara, no Período de 01 de  Margo  a 31 de 

Julho de 1975 

Dias  Margo  Abril Maio Junho Julho 

1 48,5 0,0 0,0 2,5 0,0 

2 16,5 34,0 0,0 5,0 1.: , 1 t)n  

3 17,5 0,0 12,5 0,0 0,0 

4 2,5 10,0 12,0 5,5 0,0 

5 0,0 0,0 9,5 0,0 0,0 

6 11,5 0,0 0,0 0,0 0,0 

7 0,0 0,0 30,0 0,0 0,0 

P 28,5 0,0 0,0 0,0 0,0 

9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

10 14,0 16,5 0,0 0,0 0,0 

11 0,0 0,9 0,0 0,0 0,0 

12 10,0 8,5 5,5 0,0 0,0 

13 8,5 0,0 2,2 0,0 5,5 

14 29,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

15 0,0 0,0 7,2 0,0 13,0 

16 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

17 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

18 0,0 0,0 3,9 27,5 0,0 

19 0,0 0,0 1,2 0,0 0,0 

20 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

21 16,5 0,0 19,2 0,0 0,0 
22 0,0 9,5 0,0 0,0 0,0 
23 9,0 11,5 5,1 21,0 0,0 
24 9,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

25 12,0 36,0 30,7 3,5 0,0 

26 13,5 ° 53,0 0,0 7,0 0,0 

27 0,0 0,0 0,0 0,0 20,5 
28 0,0 0,0 10,0 0,0 0,0 
99 0,0 32,0 0,0 0,0 0,0 
30 0,0 21,0 0,0 0,0 0,0 
31 0,0 - 9,5 0,0 

Total 246,5 232,0 158,5 72,0 39,0 
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t)uadro 2 - Precipitação Pluviomitrica (mm) Diária Ocorrida no Campo de 

Multiplicação de Sementes de Antiinio Diogo, Redenção - Ceari, no  

Period°  de 16 de Março a 31 de Julho de 1975. 

Dias Margo Abril Maio Junho Julho 

1 0,0 6,0 0,0 0,0 

2 - 8,5 0,0 15,5 0,0 

3 2,0 2,0 6,0 0,0 

4 2,5 6,0 5,3 0,0 

5 0,0 3,0 0,0 3,0 

6 0,0 0,0 0,0 0,0 
7 8,0 0,0 0,0 8,0 

8 11,9 34,9 0,0 3,0 

9 0,3 0,0 0,0 2,3 

10 0,0-  0,0 0,0 0,0 

11 - 0,0 7,0 0,0 3,0 

12 - 12,2 1,0 0,0 19,0 

13 54,0 4,0 0,0 2,0 
14 - 15,0 9,0 0,0 0,0 
15 7,4 0,0 0,0 0,0 
16 3,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
17 23,9 0,0 1,0 0,0 10,0 

18 -'''- 0,2 0,0 13,0 0,0 2,0 
19 1,4 0,0 0,0 26,5 4,0 
20 0,0 18,0 5,1 2,7 3,0 

21 4,5 14,5 0,3 6,2 5,0 
22 2,0 9,5 18,0 3,3 3,0 
23 10,6 15,8 30,0 3,0 13,0 
24 5,1 . 12,5 18,7 0,0 0,0 
25 0,0 0,8 10,4 0,0 0,0 
26 0,0 0,0 0,0 9,2 0,0 
27 8,0 0,0 10,5 3,6 0,0 

28 1,5 4,6 8,0 4,0 0,0 
29 0,0 8,8 28,0 0,0 5,6 

30 0,0 22,5 2,2 0,0 6,4 
31 1,8 0,0 0,0 

-otal 62,0 228,8 218,1 85,3 92,3 
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-4adro 3 - Niveis de Nitroqénio, Populaqbes de Plantas e Doses de Nivela-

mento de F6sforo e Potássio. 

veis de Nitrogénio 

(kg /ha ) 

Populag6es 

(n9 de plantas/ha) 

Doses de Nivelamento 

K20 P
2
0

5 

(kg /ha ) 

10.000 

o 13.333 100 80 

20.000 

10.000 

40 13.333 100 80 

20.000 

10.000 

80 13.333 100 80 

20.000 

10.000 

120 13.333 100 80 

20.000 

10.000 

160 13.333 100 80 

20.000 
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_iiro 4 - Ni-veis de Fósforo, Populações de Plantas e Doses de Nivelamen-

to de Nitrogénio e Potissio. 

Ofveis de Fósforo Populações Doses de Nivelamento 

 

(kg/ha) (n9 de plantas/ha) 

K20 

(kg/ha) 

10.000 

13.333 80 80 

20,000 

10.000 

11111

0  

50 13.333 80 80 

20.000 

10.000 

13.333 80 80 

20.000 

10.000 

150  13.333 80 80 

20.000 

10.000 

200 13.333 80 80 

20.000 
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5 - Espaçamentos, Ama Oti 1 da Parcela e Niimero de Plantas por 

fileira, parcela e  area  Oti ) . 

Espagarrentos  

- 1,00 x 0,50 

E - 1,00 x 0,75 

- 1,00 x 1,00 

Area Otil NUmero de  Plantas  

Fileira Parcela Am Oti I 

14 16 28 

12 10 40 

12 8 32 12 



RESULTADOS E DISCUSSAO 

- Experimento com Nitroginio  

- Produção de Sementes 

A produção de sementes da mamoneira ani, cultivar IAC - 38, nos 

ersaios instalados em Quixadi (1) e Redenção (II), variou com os incremen-

--es das doses de nitrogenio e com a população de plantas. 

A anlise estatistica dos dados de produção de sementes nos  en- 

SOS  I e II apresentou coeficientes de variação de 30,30% e 23,42%, Ls- 

gactivamente. Pela anilise da variância do ensaio I (Quadro 6), observou-se 

apenas significincia estatistica para população de plantas. Com  relação a  

sic  significincia para o nitrbgenio, BONO (1973), NAKAGAWA,  NEPTUNE  e JAEHN 

1974) obtiveram, tantem, resultados semelhantes em alguns solos do Estado 

se Sio Paulo. Contudo, vale destacar que a melhor produção foi obtida com a 

Pose de 80 kg de N/ha e uma população de 20.000 plantas (Quadro 8). Por ou- 
, 

erc lado, no que concerne ao nitrogânio, o comportamento observado no expe- 
, 

.emento II (Quadro,7), foi bem diferente, uma vez que foi obtido significân 

rea estatistica ao nivel de 1% de probabilidade, tanto para regressão 11- 

'tear, quanto para a quadritica, o mesmo ocorrendo ao nivel de 5% com respei 

ed a população de plantas. A equação de regressão calculada foi: 

I = 183,50 -4- 15,49x --0,008x2 . 

No Quadro 8, encontram-se as produgbes médias e as porcentagens  

Xs  diversos tratamentos em relação a testemunha para os dois locais acima 

referidos. A comparação das médias do experimento II (Quadro 8), feita atra 

pis do teste de Tukey, mostrou que a dose 0 quando comparada com 40,80, 120 

e 160 kg de N/ha diferiu significativamente, não sendo contudo, encontrada 

diferenga significativa para os constrastes envolvendo 40, 80, 120 e 160 kg 

se N/ha. Observou-se ainda, que a melhor resposta foi obtida com 80 kg de 

/ha, com acréscimo de 82,00% em relação a testemunha. Este resultado con-

corda com o encontrado por.DURIGAN (1973). De outra parte, considerando-se 

as doses de nitrogiinio dentro de cada populagao parece-nos que 40 kg de 
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N/ha e 20.000 

-ado, ati  que  

plantas seria a combinação recomendevel para o local  consider  

novas pesquisas fossem realizadas. Os resultados obtidos con- 

:ordam em parte com os encontrados por SALATENKO et  al.  (1973), os quais 

:pnseguiram as melhores respostas com 120 kg de N/ha e 20.000 plantas, po- 
_ 

-S7 em cultura irrigada. 

-.2  - Peso de 100 Sementes 

1.2,1 - Racemos Primirios 

As analises da variancia (Quadros 9 e 10) revelam para os dois  lo  

:ais ausência de significincia tanto para niveis de nitrogênio quanto para 

bopulagio de plantas e interação. Os coeficientes de variação foram 6,65 e 

E,44% nos ensaios I e II, respectivamente, os quais revelaram boa precisão. 

1.2.2 - Racercs Secunderios 

Os Quadros 12 e 13, apresentam as anelises de variencia do peso 

de 100 sementes dos racemos secundirios, referentes aos experimentos I e 

II, respectivamente, com diferentes niveis de nitrogênio e populações de. 

plantas. 0 exame destes quadros, mostrou que houve significancia apenas  pa  

"a niveis de nitrOgênio (ensaio I) e para interação niveis de nitrogénio x 

populagio de plantas (ensaio II). 0 emprego do teste de Tukey na comparação 

aas me:alias do ensaio I, revelou que somente a dose de 40 kg de N/ha diferiu 

esaatisticamente de 120 kg de N/ha, conforme mostra Quadro 14. A aplicação 

oe 40, 80 e 160 kg de N/ha, permitiu obter acréscimos da ordem de 6,57,4,78 

e 4,27% respectivameilte. Por outro lado, vale salientar que a adubação ni-

arogenada no experimento II, embora não tenha revelado efeito significativo, 

apresentou contudo, respostas superiores as obtidas no ensaio I, assim 

que a aplicação de 40, 80, 120 e 160 kg de N/ha, revelou incrementos de 

7,98, 4,78, 8,32 e 9,28% respectivamente, quando comparados com a tes-

aemunha. Os coeficientes de variação para os ensaios I e II foram pela  or'  

:e 5,70 e 9,20%, cujos valores revelaram boa precisão. 

- .3 - Teor de Meo das Sementes 

No Quadro 15 encontram-se as medias dos teores de 61eo das  semen- 
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eira submetida a diferentes tratamentos. 

Dos resultados 'otidos, observou-se que no experimento I a aplica-

cão de 40 kg de N/ha teve influéncia no teor de  Oleo  das sementes com incre-

mento de 2,60%. Nos demais niveis verificou-se que o teor de  Oleo  decresceu 

com o aumento da dose de nitroginio. Por outro lado, no ensaio II, embora o 

nitrogénio tenha apresentado efeito negativo, o teor de  Oleo  das sementes foi 

em geral superior.ao  obtido no ensaio I. Estes resultados concordam com os 

obtidos por CANECCHIO FILHO, ROCHA e FREIRE (1963). Para população de plan-

tas obteve-se maior teor de  Oleo  das sementes no ensaio II, com uma popula-

ção de 13.333 plantas. 

2 - Experimento com FOsforo 

2.1 - Produção de Sementes 

A analise da variincia para o experimento  III  (Quadro 16), revelou 

significincia estatistica apenas para população de plantas e regressão li- 

'ear  para nTveis de fOsforo. No experimento IV (Quadro 17), esta mostrou sig 

nificincia para os efeitos linerar,  quadratic°  e ciibico para Os nivets de 

fósforo, não havendo contudo, signific5ncia para as demais causas de c  varia- 

ão.  As equagóes de regressão calculadas foram: Y = 1.233920 + 2,20x e 

*= 1.679,80 + 38,70x + 0,24x
2
- 0,0006x

3
, ensaios  III  e IV, respectivamente. 

No Quadro 18 são apresentadas as médias de produção de sementes e 

as porcentagens dos -Oversos tratamentos em relação a testemunha, para os 

dois ensaios considerados. A comparação das médias deste quadro, feita atra-

vis do teste de Tukey, mostrou que no experimento  III  os niveis 150 e 200 kg 

de P205/ha, foram superiores ao nivel 0 (sem adubo). No ensaio IV constatou-

se que o  &Nei  0 foi inferior a todos os outros, ao nivel de 5% de probabili 

dade. Diante dos resultados obtidos nos dois locais, observou-se que o fas- 

for° teve acentuada influéncia sobre a produção de sementes uma vez que os 

acréscimos variaram de 19,59 a 229,41%. A este respeito, ANDREOLI (1974), 

80N0 (1973), NAKAGAWA,  NEPTUNE  e JAEHN (1974) também encontraram respostas 

significativas para adubação fosfatada. 
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Considerando-se os diferentes niveis de f6sforo dentro de uma mes 

71a população de plantas, constatou-se, nos experimentos  III  e IV, que as me- 

lhores respostas foram obtidas com 10.000 e 13.333 plantas, com 50 kg de 

2 
0

5 
 /ha. 

2.2 - Peso de 100 Sementes 

2.2.1 - Racemos Primários 

Pela analise da variancia do ensaio  III  (Quadro 19) observou-se  au  

sencia de significancia estatTstica para as diferentes fontes de variagio.En 

tretanto para o ensaio IV, a anilise da variancia (Quadro 20) revelou signi-

ficincia estatTstica ao nivel de 1% de probabilidade para os efeitos de adu-

bação fosfatada, população de plantas e interação niveis de fósforo x popula 

oio de plantas. A significancia para a interação indica que as populações de 

plantas se comportaram diferentemente em presença dos niveis de fósforo. 

A comparação das maias para niveis de fósforo (Quadro 21), feita 

pelo teste de Tukey, revelou que, em Redenção (ensaio IV), o nivel 0 foi es-

tatisticamente inferior aos demais. Os acréscimos obtidos variaram de 13,45 

a 18,30%, quando comparados com a testemunha tomada como 100%. Quando se  con  

siderou os nTveis dentro de cada população verificou-se que o maior peso de 

100 sementes correspondeu a dose de 50 kg de P205 /ha e 10.000 plantas. 

2.2.2 - Racemos Secundirios 

A anilise da variancia (Quadro 22) revelou ausencia de significan-

cia estatTstica parao'as fontes consideradas no experimento  III  (Quixada),Por 

outro lado, no ensaio IV, anilise da variância (Quadro 23) revelou signifi-

cincia estatTstica para os efeitos da adubação fosfatada e interação niveis 

de fósforo x população de plantas, ao nivel de 1%. Constatou-se através do 

teste de Tukey que o nivel 0 foi estatisticamente inferior aos demais, exce-

to para a aplicação de 100 kg de P205/ha (Quadro 24). 

Considerando-se o peso de 100 sementes dentro de cada população, 

observou-se que o maior peso maio foi obtido com 100 kg de P
2
0
5
/ha e uma 

população de 10.000 plantas para o ensaio  III  (Quixada.) No ensaio IV (Reden 

cão), embora o maior peso de 100 sementes tenha sido obtido com 150 kg de 
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../na e 20.000 plantas, sugere-se a combine* de 50 kg de P205/ha e 

.000 plantas. 

2.3 - Teor de  Oleo  das Sementes 

No quadro 25 encontram-se os teores de  Oleo,  as médias e as por-

centagens dos diversos tratamentos em relação a testemunha. 

 

.5- 

  

Pelos resultados obtidos, observou-se que em ambos os ensaios 

ubag5o fosfatada praticamente n5o teve influèsncia no teor de óleo das se- 

lentes. Estes resultados concordam em parte com os obtidos por CANECCHIO 

7:LH0, ROCHA e FREIRE (1963). 



RESUMO E CONCLUSOES 

No ano agricola de 1974/75, nos municipios de Quixadi e Redenção, 

Cearã, conduziu-se em cada local, dois experimentos com o objetivo de estu-

dar a influencia da adubação nitrogenada x densidade de plantio e adubação 

fosfatada x densidade de plantio em mamoneira anã, Ricinus communis L., cul 

tivar I A C - 38, na produção de sementes, peso de 100 sementes por catego 

ria de racemos e teor de 6leo. 

0 delineamento experimental foi de blocos ao acaso com quatro re- 

petições, num arranjo fatorial 5 x 3. As doses de nitrogenio foram 0, 40, 

80, 120 e 160 kg de N/ha, enquanto que as de fasforo eram 0, 50, 100, 150 e 

200 kg de P205/ha. Usou-se populações de 10.000, 13.333 e 20.000 plantas/ha. 

Em cada experimento, empregou-se doses de nivelamento na seguinte formula* 

80 - 100 - 80. Os fertilizantes foram empregados na forma de uriiia (45% de 

N), superfosfato simples (20% de P20 5 ) e cloreto de potãssio (60% de k20). 

Em Quixadi, embora não tenha havido diferença significativa para 

a adubação nitrogenada a maior produção de sementes foi obtida quando se 

utilizou a dose de 80 kg de N/ha e uma população de 20.000 plantas. Contudo, 

em Redenção houve -diferença significativa para niveis de nitroOnio, sendo 

que, a melhor combinação consistiu da aplicação de 40 kg de N/ha com a mes-

ma população de plantas do local anterior. 

No que concerne a adubação fosfatada, constatou-se diferença sig-

nificativa em ambos os locais. A dose de 50 kg de P205/ha, mostrou-se supe-

rior is demais, sendo-que em Quixadi a maior produção de sementes foi obti- 

da com uma população de 10.000 plantas, enquanto que em Redenção o mesmo 

foi conseguido com uma população de 13.333 plantas. 

0 peso de 100 sementes dos racemos primirios não respondeu signi- 

ficativamente ad-libação nitrogenada nos dois locais. Quanto à adubação fos 

fatada, evidenciou-se resposta significativa para aquela caracterTstica,ape 

nas em Redenção. Considerando-se os racemos secundãrios, verificou-se in- 

fluencia da adubação nitrogenada e fosfatada em Quixadi e Redenção, respec-

tivamente, 

20 

1$1  
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Com relação ao teor de 61eo no foi observada nenhuma inflUincia 

da aplicagio de fertilizantes nitrogenado e fosfatado. 

Em face dos resultados obtidos sugerimos: 

- Continuidade do trabalho em diferentes locais e solos, proceden-

do-se o fracionamento das doses de nitrogénio. 

- Analisar o teor de 61eo das sementes por parcela e categoria de 

racemos. 

•••• 
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Quadro 6 - Analise da Variância da Produção de Sementes da Mamoneira Ani, 

Cultivar I A C - 38 no Experimento com Diferentes Niveis de 

Nitrog&nio e Populagbes de Plantas em Quixada Ceari, 1975. 

Fontes de Variação G.L. S.Q. Q.M. 

Blocos 3 842.247,73 

Niveis (N) 4 1.200.242,61 300.060,65 ns 

População de Plantas (PP) 2 1.304.591,07 652.295,54 * 

N x PP 8 2.459.463,85 307.432,98 ns 

Residuo 42-  7.134.524,07 169.869,62  

CV  = 30,30% 

* significativo ao nivel de 5% de probabilidade 

ns - não significativo. 
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Quadro 7 - Anilise da Variincia da Produção de Sementes da Mamoneira Anã, 

Cultivar I A C - 38, no Experimento com Diferentes Niveis de 

Nitrogénio e PopulagOes de Plantas em Redenção, Cear-i, 1975. 

Fontes de Variação G.L. S.Q. Q.M. 

Blocos 3 596.811,69 

Niveis (N) 4 (3.002.675,50) 750.669,13 ** 

Linear 1 2.033.963,58 2.033.963,58 ** 

Quadri-tica 1 852.577,52 852.577,52 ** 

Ciibica 1 112.912,22 112.912,22 ns 

Regressão do 49 1 3.223,18 3.223,18 ns 

População de Plantas (PP) 2- 717.177,73 358.588,87 * 

N x PP 8 1.016.242,94 127.030,37 ns 

ResTduo 42 3.004.176,67 71.528,02  

CV  = 23,42% 

** significativo ao nivel de 1% de probabilidade 

significativo ao nTvel de 5% de probabilidade 

ns - não significativo. 



'Niveis 

de 

Nitrogenio 

Quixad5 (I) 

Populações (plantas/ha) 

10.000 13.333 20.000 Médias %T 

0 1,237 875 1,578 1,230 100,00 

40 1.230 1.266 1.141 1.212 98,54 

80 871 1.466 1.846 1.394 113,33 

120 1.504 1.107 1.473 1.361 110,65 

160  1.703 1.344 1.769 1.605 130,49 

MEDIAS 1.309 1.211 1.561 

Redenção (II) 

Populações (plantas/ha) 

13.333 20.000 Medias %T 

774 775 711a  100,00 

1.065 1.414 1.137
b 

159,92 

1.440 1.309 1.294
b 

182,00 

1.445 1.182 1.273
b 

179,04 

1.654 1.024 1.293
b 

181,86 

1.277 1.141 

10.000 

583 

931 

1.133 

1.191 

1.200 

1.008 

111111111111111111111111  

Quadro 8 - Produção Media (kg/ha) de Sementes da Mamoneira Anã, Cultivar IAC - 38 e as Porcentagens dos 

Diversos Tratamentos em Relação i Testemunha, nos Experimentos com Diferentes Niveis de Nitro 

gEnio e Populações de Plantas em Quixad5 e Redenção, Cear, 1975. 

* Duas maias não seguidas pela mesma letra diferem estatisticamente, ao nível de 5% de probabilidade, 

pelo Teste de Tukey. 
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Quadro 9 Analise da Variincia do Peso de 100 Sementes dos Racemos Prima-

rios da Mamoneira Ana, Cultivar IAC -.38, no Experimento com  Di*  

ferentes NTveis de Nitrogénio e Populagaes de Plantas em Quixa-

da, Ceari, 1975. 

Fontes de Variação G.L. S.Q. Q.M. 

Blocos 3 13,11 

Niveis (N) 4 51,69 12,92 ns 

População de Plantas (PP) 2 29,41 14,71 ns 

N x PP  8 55,02 6,88 ns 

Residua  42 298,23 7,10 

CV = 6,65% 

ns - não significativo 
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Quadro 10 - Anãlise da Variancia do Peso de 100 SeMentes dos Racemos Pri-

mãrios da Mamoneira Ana, Cultivar IAC - 38, no Experimentocom 

Diferentes Niveis de Nitrogénio e Populagbes de Plantas em 

Redenção, Ceari, 1975. 

Fontes de Variação G.L. S.Q. Q.M. 

Blocos 3 37,61 

TV:I.- Niels (N) 4 3,84 0,94 ris 

População de Plantas (PP) 2 30,50 15,25 ns 

N x PP 8 34,73 4,34 ris 

Residuo ' 42 462,80 11,02  

CV 8,44 % 

ris - não significativo 



Quadro 11 - Peso Médio (g) de 100 Sementes dos Racemos Primarios da Mamoneira An, Cultivar IAC - 38 e 

as Porcentagens dos Diversos Tratamentos em Relagão i Testemunha nos Experimentos com Dife-

rentes Niveis de Nitrogénio e Populações de Plantas em Quixada e Redenção, Ceara, 1975. 

NTveis 

de 

Ni trog-enio 

,Quixadi (I)  Redenção (II) 

Populações ( pl an tas/ha)  Populações (plantas/ha) 

10.000 13.333 20.000 Médias % T i0.000 13.333 20.000 Médias % T 

0 42,00 41,80 39,10 40,96 100,00 40,50 37,00 39,30 38,93 100,00 

40 38,90 43,40 41,20 41,16 100,48 41,00 39,40 37,60 39,33 101,02 

80 38,90 39,80 38,60 39,10 95,45 40 , 30 39,10 39,00 39,46 101 ,36 

120 39,70 38,80 39,70 39,40 96,19 40,00 39,00 37,80 38,93 100,00 

160 38,20 40,80 38,20 39,06 95,36 39,10 40,10 38,70 39,30 100,95  

MEDIAS 39,54 40,93 39,36 40,18 38,92 38,48 • 



32  

Quadro 12 - Analise da Variancia do Peso de 100 Sementes dos Racemos Se-

cundarias da Mamoneira Ana, Cultivar IAC - 38, no Experimen-

to com Diferentes Niveis de Nitrogénio e Populações de Plan-

tas em Quixada, Ceara, 1975. 

Fontes de Variação G.L. S.Q. Q.M. 

Blocos 

Niveis (N) 

3 

4 

96,69 

101,49 25,37 ** 

População de Plantas (PP) 2 16,55 8,28 ns 

N x PP 8 71,75 8,96 ns  

Residua - 42 223,29 5,32  

CV  = 5,70 

** singificativo ao nivel de 1, de probabilidade 

ns - não significativo. 
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Quadro 13 - Anilise da Variãncia do Peso de 100 Sementes dos Racemos Secun-

arios da Mamoneira Anã, Cultivar IAC - 38, no Experimento com 

Diferentes Niveis de Nitrogénio e Populações de Plantas em Re-

dengio, Ceará, 1975. 

Fontes de Variação G.L. S.Q. Q.M. 

Blocos 3 92,16 

Niveis (N) 4 72,15 18,04 ns 

Populacio de Plantas (PP) 2 52,00 26,00 ns 

N x PP 
, 
0 456,89 57,11 ** 

Residuo 42 576,20 13,72  

CV = 9,20% 

significativo ao nivel de 1% de probabilidade 

ns - não significativo 

* * 

--asivido7o 



Quadro 14 - Peso Médio (g) de .100 Sementes dos Racemos Secunarios da Mamoneira An, Cultivar IAC - 38 

e as Porcentagens dos Diversos Tratamentos em Relação 5 Testemunha nos Experimentos com 

Diferentes Niveis de Nitrogenio e Populagbes de Plantas em Quixad5 e Redenção, Cear5, 1975 

Niveis 

de 

Nitrogenio 

Quixa.di (I)  Redenção (II) 

Populagbes (plantas/ha) PopulaOes (plantas/ha) 

10.000 13.333 20.000 Medias %T 10.000 13.333 20.000 Medias.  %T 

0 40,20 38,50 38,50 39,60ab  100,00 40,00 36,60 38,80 38,46 100,00 

40 40,10 43,70 41,10 41,63a 106,57 39,30 43,40 41,90 41,53 107,98 

80 41,80 41,40 39,60 40,93
ab 

104,78 38,70 41,10 41,10 40,30 104,78 

120 35,30 40,20 40,80 38,76
b 

99,23 41,90 41,30 41,80 41,66 108,32 

160 43,60 43,10 35,50 40,73
ab 

104,27 40,70 42,00 43,40 42,03 109,28  

MEDIAS 40,20 41,38 39,10 40,12 40,88 41,40 

* Duas médias não seguidas pela mesma letra diferem estatisticamente, ao nivel de 5% de probabilidade, 

pelo Teste de Tukey. 

CA" 



Niveis 

de 

Nitrogenio 

0 

40 

80 

120 

160  

MEDIAS 

Quadro 15 - Teor (%) dq Gleo das Sementes da Mamoneira Anã, Cultivar I A C - 38 e as Porcentagens dos 

Diversos Tratamentos em Relação 5 Testemunha nos Experimentos com Diferentes Niveis de Ni-

trogenio e PopulaçOes de Plantas em Quixad5 e Redenção, Cear, 1975. 

Quixadi (I) Redengio (II) 

Populagbes (plantas/ha) PopulaçOes (plantas/ha) 

10.000 13.333 20,000 Médias %T 10,400 13.333 20.000 Médias %T 

44,49 45,96 43,62 44,69 100,00 44,91 47,71 48,03 46,88 100,00 

46,27 47,47 43,82 45,85 102,60 44,68 47,29 47,62 46,63 99,47 

45,19 44,26 44,44 44,63 99,86 43,50 47,62 46,38 45,83 97,76 

43,26 44,43 43,88 43,86 99,16 44,87 47,03 44,21 45,37 96,78 

43,80 44,72 44,95 44,49 99,55 45,41 46,49 45,47 45,79 97,67 

r- 

46,60 45,38 44,14 44,67 47,22 46,34 
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Quadro 16 - AnElise da Variincia da Produgio de Sementes da Mamoneira Ani, 

Cultivar I A C - 38, no Experimento com Diferentes Niveis de 

Fósforo e PopulagOes de Plantas em Quixadi, Ceari, 1975. 

Fontes de Variação G.L. S.Q. Q.M. 

Blocos 3 359.752,66 

Niveis (N) 4 (1.581.590,46) 359.397,62 ** 

Linear 1 1,412.084,20 1.412.084,20 ** 

Quadritica 
, _ 

1 48.358,40 48.358,40 ns 

Desvio de Regressão 2 60.574,00 30.287,00 ns 

População de Plantas (PP) 2 348.935,42 174.467,71 * 

N x PP 8 200.918,59 25.114,82 ns 

Residuo 42 2.079.592,94 49.5:13,71  

CV = 15,30% 

significativo ao nivel de 1% de probabilidade 

significativo ao nivel de 5% de probabilidade 

ns - não significativo. 

* * 
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Quadro 17 - Anilise da Variância da Produção de Sementes da Mamoneira Anã, 

Cultivar I A C - 38, no Experimento com Diferentes Niveis de 

F6sforo e Populações de Plantas em Redenção, Ceara, 1975. 

Fontes de Variação G.L. S.Q. Q. m.  

Blocos 3 251.606,54 

Niveis (N) 4 (7.416.403,02) 1.854.100,76 ** 

Linear 1 2.605.678,50 2.605.678,50 ** 

Quadratica ., 1 3.790.637,40 3.790.637,40 ** 

CUbica 1 1.010.883,30 1.010.883,30 ** 

Regressão de 49 1 9.203,82 9.203,82 ns 

População de Plantas (PP) 2 307.493,24 153.746,62 ns 

N x PP 8 291.536,24 36.442,01 ns  

Residuo 42 3.111.563,37 74.084,84 

CV  = 24,30% 

** significativo ao nivel de 1% de probabilidade 

ns - não significativo. 



PrOugão Média (kg/ha) de Sementes da Mamoneira Adi, Cultivar I A C - 38 e as Porcentagens 

dos Diversos Tratamentos em Relagio 5 Testemunha nos Experimentos com Diferentes Niveis de 

F6sforo e Populagões de Plantas em Quixadi e Redenção, Ceara-, 1975. 

Quixad5 (III)  Redenção (IV) 

o ula bes lantas/ha) Populações (plantas/ha) 

10.000 13.333 20.000 Médias %T 10:000 13.333 20.000 Médias %T 

1.165 1.221 1.166 1.184a  100,00 456 539 281 425a  100,00 

1.630 1.316 1.317 1.421
ab 

120,02 1.197 1.440 1.319 1.319
b 

310,35 

1.548 1.438 1.263 1.416
ab 

119,59 1.419 1.406 1.374 1.400
b 

329,41 

1.683 1.620 1.537 1.613 136,23 1.224 1.377 1.137 1.246
b 

293,18 

1.724 1.635 1.534 1.631
b 

137,75  1.019 1.338 1.248 1.202
b 

282,82 

1.550 1.446 1.364 1.063 1.220 1.072  

* Duas Médias não seguidas 

pelo teste de Tukey. 

pela mesma letra diferem estatisticamente, ao nivel de 5% de probabilidade, 

Niveis 

de 

F6sforo 

0 

50 

100 

150 

200 

MEDIAS 
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dro 19 - Analise da Variincia do Peso de 100 Sementes dos Racemos Pri 

marios da Mamoneira Anã, Cultivar I A C - 38, no Experimento 

com Diferentes Niveis de F6sforo e Populagbes de Plantas em 

Quixadi, Ceara, 1975. 

Fontes de Variação  GL  S.Q. Q.M. 

Blocos 3 26,92 

Niveis (N) 4 54,67 13,67 ns 

Populagio de Plantas (PP) 2 9,30 4,65 ns 

N x PP 8 88,95 11,12 ns 

Residuo 42 338,45 8,06 

CV = 7,21 

ns no  significativo.  



40  

Quadro 20 Anilise da Variincia do Peso de 100 Sementes dos Racemos Pri-

mirios da Mamoneira Anã, Cultivar I A C - 38, no Experimento 

com Diferentes Niveis de Fiisforo e Popu1ag6es de Plantas em 

Redenção, Ceara", 1975. 

Fontes de Variação G.L. S.Q. Q.M. 

Blocos 3 47,80 

Niveis (N) 4 302,83 75,71 ** 

Populagão de Plantas (PP), 2 147,01 73,51 ** 

N x PP 8 295,15 36,89 ** 

Residuo 42 387,79 9,23  

CV  = 7,82% 

** significativo ao nivel de 1% de probabilidade. 



Redenção (IV) 

% T 10.000 13.333 20.000 

100,00 35,30 40,00 27,90 

91,08 44,60 39,60 37,90 

92,83 41,80 38,60 37,70 

91,87 39,10 40,00 38,00 

95,62 39,10 40,30 41,10 

Populagões (plantas/ha)  

Médias %T 

34,40a  100,00 

40,70
b 

118,30 

39,3613.  114,41 

39,03
b 

113,45 

40,16
b 

116,74  

39,98 39,70 36,52 

Quadro 21 - Peso Médio (g) de 100 Sementes dos Racemos Primérios da Mamooeira Anã, Cultivar  TAG  - 38 

e as Porcentagens dos Diversos Tratamentos em Relação 5 Testemunha nos Experimentos com 

Diferentes Niveis de F6sforo e Populações de Plantas em Quixadé e Redenção, Cear, 1975. 

Niveis 

de 

F6sforo 

Quixadi 

Populagões (plantas/ha) 

10.000 13.333 20.000 Méchas 

0 42,30 45,50 37,80 41,86 

50 37,80 37,90 38,70 38,13 

100 38,50 40,00 38,10 38,86 

150 35,90 39,60 39,90 38,46 

200 39,40 40,20 40,50 40,03 

MEDIAS 38,78 40,56 39,00 

* Duas médias não seguidas pela mesma letra diferem estatisticamente, ao nivel de 5% de probabilidade, 

pelo teste de Tukey. 
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Quadro 22 Análise da Variância do Peso de 100 Sementes dos Racemos Se- 

cundirios da Mamoneira An, Cultivar I A C - 38, no Experi-

mento com Diferentes Niveis de F6sforo e Populações de Plan-

tas, em Quixadi, Cear, 1975. 

Fontes de Variag5o G.L. S.Q. Q.M. 

Blocos 3 68,68 

Niveis (N) 4 50,01 12,50 ns 

Populagio de Plantas (PP) 2 15,37 7,69 ns 

N x PP 8 19,74 2,47 ns 

Residuo - 42 237,38 5,65  

CV 5,64% 

ns - no signifjcativo. 
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Quadro 23 Anãlise da Variincia do Peso de 100 Sementes dos Racemos Se- 

cundirios da Mamoneira Anã, Cultivar I A C - 38, no Experi-

mento com Diferentes NTveis de Fiosforo e Populaçbes de Plan-

tas em Redenção, Cearã, 1975. 

Fontes de Variação G.L. S.Q. Q.M. 

Blocos 3 22,84 

NTveis (N) 4 178,18 44,55 ** 

População de Plantas (PP) 2 17,53 8,77 ns 

N x PP .. . 3 195,36 21,92 ** 

ResTduo 42 251,30 5,98  

CV  = 6,25% 

** significativo ao nTvel de de probabilidade 

ns não significativo. 



Quadro 24 - Peso Médio (g) de-100 Sementes dos Racemos Secundérios da Mamoneira Anã, Cultivar IAC - 38 

e as Porcentagens dos Diversos Tratamentos em Relagio é Testemunha nos Experimentos com 

Diferentes Niveis de F6sforo e Populações de Plantas em Quixadé e Redenção, Cear, 1975, 

Níveis 

,
de 

16sForn 

QuiXadé (III)  Redenção (IV) 

Populações (Plantas/ha) Populações (Plantas/ha) 

10.000 13.333 20.000 Médias % 10.000 13.333 20.000 Médias %T 

40,10 40,20 40,60 40,30 100,00 34,00 34,30 39,40 35,90a  100,00 

50 42,10 41,70 40,90 41,56 103,1? 42,20 40,60 36,70 39,83
b 

110,94 

100 44,30 41,90 42,10 42,76 106,10 39,30 38,50 38,20 38,66
ab 

107,68 

150 43,40 43,30 41,30 42,66 105,85 18,00 41,30 43,50 40,93
b 

113,92 

200 42,70 43,00 41,40 42,36 105.11 i0,60 38,80 41,20 39,86
b 

111,03 

MCDIAS 42,52 42,02 41,26  38,70 39,80 

* Duas me-dias seguidas pela mesma letra difervm 1...inikihrimplov.  al)  uivei de 5% de probabilidade, 

pelo Teste de Tukey. 



NTveis 

de 

Ris foro 

o 

50 

100 

150 

200 

MEDIAS 

Quadro 25 - Teor (%) de  Oleo  das Sementes da Mamoneira Anã, Cultivar I A C - 38 e as Porcentagens dos 

Diversos Tratamentos em Relação a Testemunha nos Experimentos com Diferentes Niveis de 

F6sforo e Populações de Plantas Quixadi e Redenção, Cearé, 1975. 

Quixadé (III)  Redenção (IV) 

PopulaiOes (Plantas/ha) Populações (Plantas/ha) 

10.000 13.333 20.000 Médias %T 10.000 13.333 20.000 Médias % T 

46,36 43,79 47,17 45,77 100,00 46,12 43,19 45,26 44,85 100,00 

45,68 44,05 48,67 46,13 100,08 46,80 43,27 43,90 44,65 99,55 

46,92 45,38 46,70 46,33 101,20 47,12 45,24 43,25 45,20 100,78 

45,68 45,64 49,03 46,78 102,20 47,04 46,91 44,53 46,16 102,92 

46,68 45,51 48,60 46,93 102,50 47,14 44,32 44,64 45,36 101,11  

46,26 44,87 48,03 46,84 44,58 44,31 
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